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A história é de fadas. 

Não que elas apareçam (nem eu o afirmei), mas que 
história há de ser a deste lagarto que surdiu no Chiado?
Sim, apareceu um lagarto no Chiado. Grande e verde, 
um sardão imponente, com uns olhos que pareciam  
de cristal negro, o corpo flexuoso coberto de escamas,  
o rabo longo e ágil, as patas rápidas.

Ficou parado no meio da rua, com a boca entreaberta, 
disparando a língua bífida, enquanto a pele branca  
e fina do pescoço latejava compassadamente.
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Era um animal soberbo. Um pouco soerguido, como se fosse 
lançar-se numa súbita corrida, enfrentava as pessoas e os 
automóveis. O susto foi geral. Gentes e carros, tudo parou. 
Os transeuntes ficaram a olhar de longe, e alguns, mais 
nervosos, meteram pelas ruas transversais, disfarçando, 
dizendo consigo próprios, para não confessarem  
a cobardia, que a fadiga, lá diz o médico,  
causa alucinações.
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